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Uma introdução ao PHP-GTK

Montando interfaces
O PHP-GTK oferece todo o poder da linguagem PHP à criação 
de interfaces gráficas com a biblioteca GTK+.
por Pablo Dall’Oglio

Este artigo será o primeiro de 
uma série, onde conhecere-
mos o PHP-GTK[1], extensão 

da linguagem de programação PHP 
que nos permite desenvolver aplica-
ções gráficas. Neste primeiro artigo, 
iremos conhecer melhor o porquê de 
sua criação e também alguns mitos e 
verdades a respeito dessa ferramenta 
que está conquistando cada vez mais 
desenvolvedores.

O PHP é originalmente uma lin-
guagem de script server-side, ou seja, 

scripts executados pelo servidor, e 
não pelos clientes, para efetuar a ta-
refa de interesse. Batizada primeira-
mente como Personal Home Pages, a 
linguagem foi concebida no outono 
de 1994 por Rasmus Lerdorf. Ele a 
escreveu como um modo de rastrear 
os visitantes de seu currículo onli-
ne. A primeira versão data de 1995, 
época na qual Rasmus achou que 
se o PHP fosse de Código Aberto, 
teria suas falhas corrigidas por ou-
tras pessoas. O núcleo do PHP seria 

reescrito mais tarde 
por Zeev Suraski e 
Andi Gutmans, for-
mando o mecanismo 
que hoje é conhecido 
como Zend Engine. 
Atualmente, PHP sig-
nifica PHP: Hypertext 
Preprocessor, e é uma 
poderosa linguagem 
de programação man-
tida por um grupo de 
desenvolvedores que 

conta com uma vasta comunidade 
de programadores.

O GTK é um conjunto de bi-
bliotecas cujo propósito é servir ao 
desenvolvedor como base para criar 
aplicações gráficas. Ele (GIMP Tool-
Kit) foi originalmente desenvolvido 
para o software de manipulação de 
imagens GIMP (GNU Image Ma-
nipulation Program). Tem crescido 
muito desde o início do projeto, e 
hoje é utilizado como parte central do 
ambiente desktop Gnome. O GTK+ 
também tem sido portado para o 
BeOS e a plataforma Win32, fazen-
do da linguagem a escolha perfeita 
para o desenvolvimento de aplicações 
gráficas multi-plataforma.

PHP-GTK
O PHP-GTK não é uma nova lin-
guagem de programação, mas um 
projeto que visa a disponibilizar 
toda a biblioteca de componentes 
gráficos GTK como uma extensão 

Figura 1  Um mesmo código em PHP-GTK pode ter visual 
nativo tanto em sistemas Linux quanto em Windows, 
sem necessidade de alteração.
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do PHP. Com isso, permite a criação 
de aplicações gráficas com a lingua-
gem PHP e tudo que ela oferece, 
como a sintaxe flexível, a tipagem 
dinâmica, a quantidade enorme 
de documentação a respeito, uma 
multiplicidade de livros e a grande 
comunidade ativa, além, é claro, da 
capacidade de se comunicar com 
praticamente todos os bancos de 
dados existentes e permitir a geração 
de gráficos, planilhas, documentos 
PDF, entre outros, através de suas 
demais extensões. O PHP-GTK é 
a primeira extensão da linguagem 
PHP que permite escrever aplicações 
client-side com interface gráfica. Foi 
escrita, em parte, para provar que o 
PHP é uma linguagem completa e 
de grandes propósitos.

Multi-Plataforma
Ao escrever um programa em PHP-
GTK, o desenvolvedor poderá rodá-
lo da mesma forma nas principais 
plataformas do mercado – Linux, 
Windows e Mac –, sem exigir a re-
compilação do código. Isso é possí-
vel por que o código do PHP não é 
compilado, mas interpretado. Para 
o usuário, é necessário somente ter 
o interpretador do PHP com suporte 
à biblioteca GTK instalado no siste-
ma operacional.

Atualmente na sua segunda versão, 
a biblioteca GTK possui um visual 
extremamente atraente. É possível 
escrever programas para rodarem 
com visual nativo em sistemas Linux 
e também em Windows®, como 
mostra a figura 1. Para isso, não será 
necessário alterar uma linha sequer 
de seu código-fonte.

Desempenho
Muitas pessoas têm o receio de que 
um código interpretado seja lento ao 
rodar aplicações standalone, mas isso 
é um engano. O mecanismo Zend 
que existe por trás do PHP otimiza 

em muito a execução do código, 
uma vez que ele é carregado na 
memória. O Zend realiza uma es-
pécie de pré-compilação do código 
e, uma vez que as classes estejam 
carregadas na memória, a aplicação 
tem desempenho excepcional, não 
deixando nada a dever para lingua-
gens compiladas.

Por exemplo, o carregamento 
de um simples grid com dados de 
mil pessoas de um banco de dados 
PostgreSQL não otimizado tem um 
tempo de carregamento de cerca de 
dois segundos em um computador 
atual. Há vários casos de aplicações 
em PHP-GTK rodando com folga 
em antigas máquinas Pentium 200 
com 128 MB de memória RAM, com 
interface gráfica leve (Fluxbox) e um 
terminal de atendimento público, du-
rante vários meses de forma ininter-
rupta, sem apresentar qualquer tipo 

de problema e realizando centenas 
de transações por dia.

Produtividade
De que adianta uma ferramenta de 
desenvolvimento ser rápida e multi-
plataforma se não oferecer uma boa 
produtividade? A versão 5 do PHP, 
ou PHP5, surpreendeu o mundo 
ao adicionar recursos fabulosos no 
quesito de orientação a objetos. O 
PHP-GTK tira proveito de todos esses 
recursos ao máximo. Nesse sentido, 
o desenvolvedor pode criar facil-

Figura 2  A ferramenta Glade facilita muito a 
criação de interfaces gráficas.
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mente, por meio do mecanismo de 
herança, novos componentes, como 
formulários e listagens, baseados nos 
componentes nativos do GTK.

Além disso, o desenvolvedor pode fazer 
uso do Glade (figura 2), uma ferramenta 
reconhecida por toda a comunidade Li-
nux por permitir desenhar interfaces para 
qualquer projeto GTK, independente 
da linguagem de implementação do 
aplicativo. O Glade salva toda a interface 
gráfica da aplicação num arquivo XML 
que é invocado e interpretado por ela 
em tempo de execução.

Reutilização de código
Um dos grandes desafios da enge-
nharia de software é a reutilização 
de código. A utilização de alguns 
padrões, como a modularização e 
a programação em camadas, ma-
ximizam a reutilização. Em PHP, 
não é raro termos de criar sistemas 
híbridos, com uma interface pre-
dominantemente Web e alguns 
módulos em GTK que rodam na 
máquina do cliente. Diversas si-
tuações tornam isso necessário, 
principalmente em interfaces que 
demandam maior agilidade, como 
terminais de atendimento e pontos 
de vendas, onde precisamos de te-

clas de atalho e comunicação com 
dispositivos periféricos.

Nesses casos, podemos reaproveitar 
toda a lógica de negócio da aplicação 
já escrita para a Web, agora na apli-
cação cliente, em GTK. Mas para 
isso, é praticamente imprescindível 
que a aplicação esteja orientada a 
objetos e que a camada com a lógica 
de negócio não contenha qualquer 
código visual (marcações HTML, 
por exemplo). Nesses casos, podemos 
utilizar as mesmas classes da Web, 
preocupando-nos apenas com a parte 
visual da aplicação (GTK).

Na figura 3, procuramos demons-
trar uma aplicação em camadas, onde 
o usuário se comunica com a cama-
da visual (HTML ou GTK), sendo 
que esta dispara eventos da camada 

de negócio, que contém relaciona-
mentos entre os objetos pertinentes 
ao modelo conceitual (Cliente e Ven-
da, na figura) e trata da persistência 
destes no banco de dados.

Prática
Para finalizarmos nosso primeiro 
artigo com um exemplo prático, va-
mos criar no exemplo 1 uma janela 
(objeto GtkWindow, linha 3) com duas 
abas (figura 4). A primeira aba estará 
vazia, e a segunda aba conterá uma 
caixa vertical com dois objetos. O 
primeiro objeto será um rótulo de 
texto (objeto GtkLabel, linha 13), en-
quanto o segundo será uma caixa 
de entrada de dados (objeto GtkEn-
try, linha 14).

Conclusão
Neste primeiro artigo, vimos alguns 
conceitos básicos. Nos próximos ar-
tigos iremos abordar aspectos avan-
çados, como a criação da interface, 
a ferramenta Glade, conceitos de 
sinais e callbacks, além de conexão 
com bancos de dados. ■
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Figura 3  Disposição do código do programa em PHP, usando uma interface 
Web ou GTK.

Figura 4  Janela simples com duas 
abas criada pelo código do 
exemplo 1.
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